
INSTITUTO NACIONAL CE ESTATISTICA 

II RECENSEAMENTO GERAL 

DA POPULAÇÃO E HABITAÇÃO 

1997 

INDICADORES SOCIO-DEMOGRAFICOS 

/) MAPUTO CIDADE 

f) 

jmenustik
Rectangle



INSTITUTO NACIONAL DE ESTATISTICA 

II RECENSEAMENTO GERAL DA 
POPULAÇÃO E HABITAÇÃO 1997 

INDICADORES SÓCIO-DEMOGRÁFICOS 

MAPUTO CIDADE 



II RECENSEAMENTO GERAL DE POPULAçÃO E 
HABITAÇÃO 1997 
INDICADORES SÓCIO DEMOGRÁFICOS 
CIDADE MAPUTO 

© 1998 Instituto NacIOnal de Estatlstlca 
Maputo Dezembro 1998 

Reproduçao auton7ada excepto para fins comerClalS com mdlcaçao da fonte 
blbltografica 

PRESIDÊNCIA 

Joao DIas LoureIro 

PRESIDENTE 

Manuel da Costa Gaspar 

VICE PRESIDENTE 

Valenano da Concelçao I evene 

VICE PRESIDENTE 

FICHA TÉCNICA 

TITULO 

II Recenseamento Geral de 
Populaçao e Habltaçao 1997 

IndIcadores SOClO Demograficos 
CIdade Maputo 

EDITOR 

Instituto NaCIonal de Estatlstlca 

Du:ecçao de Estatlstlcas Demogra 
ficas VltalS e SOClalS 

Av Ahmed Sekou Toure nO 21 
9 andar Cx Postal 493 Maputo 

Tel 258 1 492114 

E Mali IOfo@lOe gov mz 

Internet www lOe gov mz 

DIRECÇÃO 

Manuel da Costa Gaspar RIcardo 
Neupert FrançOIs Pelletler 

PRODUÇÃO 

Manuel da Costa Gaspar RIcardo 
N eupert FrançOIs Pelletler 

Xadreque Maunze EIlSlo Mazlve 
Fatima ZacarIas CassIano Soda 
Serguel KuzlO Angela Dlvage 

ANALISE DE QUALIDADE 

Joao DIas LoureIro 

PROCESSAMENTO DE DADOS 

Tomas Bernardo ChrIstopher 
Corlett Paulo Mabote Gustavo 

PlOrIS Arao Balate Antomo 
AdrIano Atllto Plzarro Fugemo 
Matavel Salomão MUlanga LUIS 

Manhlque Ana Matavel Manuela 
Beca SebaStIão Plmentel Halafo 

Vlctormo MatslOhe 

DESIGN, GRAFISMO E CAPA 

Antomo FranCISco GUImarães 

AsSISTêNCIA TÉCNICA E FINANCEIRA 

FNUAP e USAID 

DIFUSÃO 

Instituto NaCIOnal de Estatlstlca 5 
Andar Flat 55 Maputo 

BIP Bureau de Informaçao Pubhca 

IMPRESSÃO 

Artes Graficas 

TIRAGEM 

1000 Exemplares 



ÍNDICE 

DADOS BASICOS - MAPUTO CIDADE 

INTRODUÇAO 

TAMANHO ESTRUTURA E CRESCIMENTO DA POPULAÇÃO 2 

2 FECUNDIDADE 6 

3 MORTALIDADE 9 

4 ESTADO CIVIL II 

5 AGREGADOS FAMILIARES 12 

6 FORÇA DE TRABALHO 14 

7 EDUCAÇÃO 19 

8 LINGUAS 25 

9 NACIONALIDADE E TIPO SOMA TICO/ORIGEM 28 

10 RELIGIÃO 30 

11 DEFICIENCIA 31 

12 HABITAÇÃO 32 



INSTITUTO NACIONAL DE ESTATlSTICA 

II RECENSEAMENTO GERAL DA 
POPULAÇÃO E HABITAÇÃO 1997 

INDICADORES SÓCIO-DEMOGRÁFICOS 

MAPUTO CIDADE 



II RECENSEAMENTO GERAL DE POPULAçÃO E 
HABITAÇÃO 1997 
INDICADORES SÓCIO-DEMOGRÁFICOS 
CIDADE MAPUTO 

© 1998 Instituto NacIOnal de Estatlstlca 
Maputo Dezembro 1998 

Reproduçao autonnda excepto para fins comerwus com mrucaçao da fonte 
blbhografica 

PRESIDÊNCIA 

J oao Dias Loureiro 

PRESIDENTr 

Manuel da Costa Gaspar 

VICE PRESIDENTE 

Valenano da Concelçao Levene 

VICE PRESIDENTE 

FICHA TÉCNICA 

TITULO 

II Recenseamento Geral de 
Populaçao e Habltaçao 1997 

Indicadores SOCIO Demograficos 
Cidade Maputo 

EDITOR 

Instituto Nacional de Estausuca 

D1.fecçao de Estausucas Demogra 
ficas VItaiS e Socrus 

Av Ahmed Sekou Toure nO 21 
9° andar Cx Postal 493 Maputo 

Tel 258 1 492114 
E Mail mfo@me gov mz 

Internet www me gov mz 

DIRECÇÃO 

Manuel da Costa Gaspar RIcardo 
Neupert FrançoIs Pelleuer 

PRODUÇAO 

Manuel da Costa Gaspar RIcardo 
Neupert FrançoIs Pelleuer 

Xadregue Maunze EIlSlo Mazlve 
Fauma Zacarias Cassiano Soda 
Serguel Kuzm Angela Dlvage 

ANÁLISE DE QUALIDADE 

Joao Dias Loureiro 

PROCESSAMENTO DE DADOS 

Tomas Bernardo Christopher 
Codett Paulo Mabote Gustavo 

PIO riS Arao Balate Antomo 
Adriano Atlbo Plzarro Fugemo 
Matavel Salomao MUlanga LUIS 

Manhlgue Ana Matavel Manuela 
Beca Sebasuao Plmentel Halafo 

Vlctormo Matsmhe 

DESIGN, GRAFISMO E CAPA 

Antonto FrancIsco GUlmaraes 

AsSIST1iNCIA T1iCNICA E FINANCEIRA 

FNUAP e USAID 

DIFUSÃO 

Insututo Nacional de Estaustlca 5° 
Andar Flat 55 Maputo 

BIP Bureau de Informaçao Pubbca 

IMPRESSÃO 

Artes Graficas 

TIRAGEM 

1000 Exemplares 



ÍNDICE 

DADOS BASICOS - MAPUTO CIDADE 

INTRODUÇÃO 

TAMANHO ESTRUTURA E CRESCIMENTO DA POPULAÇAO 2 

2 FECUNDIDADE 6 

3 MORTALIDADE 9 

4 ESTADO CIVIL II 

5 AGREGADOS FAMILIARES 12 

6 FORÇA DE TRABALHO 14 

7 EDUCAÇÃO 19 

8 LINGUAS 25 

9 NACIONALIDADE E TIPO SOMA TICO/ORIGEM 28 

10 RELIGIÃO 30 

11 DEFICIENCIA 31 

12 HABITAÇÃO 32 



DADOS BASICOS - MAPUTO CIDADE 

CENSO POPULACIONAL DE 1997 

População, Total 

População Homens 

População, Mulheres 

População, 0-14 anos 

População, 15-64 anos 

População, 65 anos e maIS 

Mulheres, 15-49 anos 

Inruce de masculmIdade (por 100 mulheres) 

966,837 

473,728 

493109 

391,337 

557639 

17,861 

261,365 

961 

IndIce de dependêncIa (por 100 pessoas em Idade actIva)733 8 

Idade medIana da população (em anos) 18 4 

DenSIdade populacIOnal (hablkm2) 

População econormcamente actIva (15 anos e +) 

3,222 8 

309,469 

População econormcamente não actIva (15 anos e +) 254,947 

POPULAÇÃO SEGUNDO O ESTADO CIVIL (em %) 

Total Homens 

SolteIrO 493 535 

· Casado 109 11 O 

UnIão mantal 326 316 

SeparadolDIVOrcIado 32 1 9 

· VIUVO 30 08 

· DesconhecIdo 1 1 1 2 

TAXA BRUTA DE ESCOLARIDADE (em %) 

Total Homens 

· Ensmo Pnmano 1328 1367 

Ensmo Secundano 266 27 O 

Ensmo TecnIco 48 66 

Ensmo Supenor 34 49 

Taxa Bruta de Analfabetismo 15 O 71 

Numero de Agregados FarmlIares 

Numero MedIo de Pessoas por Agregado FarmlIar 

Numero de HabItações Ocupadas 

• PartIculares 

Comelectncldade (em %) 

Sem electncIdade (em %) 

Mulheres 

453 

108 

335 

44 

5 1 

09 

Mulheres 

1291 

262 

30 

20 

226 

178,924 

53 

165637 

165,097 

381 

599 



DesconhecIdo (em %) 

Com radIo (em %) 

Sem radIo (em %) 

DesconhecIdo (em %) 

Com agua canahzada 

Dentro de casa (em %) 

Fora de casa (em %) 

Sem agua canahzada segundo a fonte 

Fontananos (em %) 

Poços ou furos (em %) 

Outros (em %) 

Com servIço samtano 

Retrete 

1 9 

71 8 

262 

20 

221 

269 

266 

239 

05 

Com autochsmo (em %) 201 

Sem autochsmo (em %) 56 

Latrma 703 

Sem latrma 4 O 

Colectlvas 540 

Taxa de creSCImento natural (em %) 1996-1997 28 

Taxa medIa anual de creSCImento exponencIal 
(em %) 1980-1997 34 

Taxa bruta de natahdade (por mIl) 36 1 

Taxa bruta de mortalIdade (por mIl) 8 4 

Taxa de mortahdade mfantIl (por mIl) 60 O 

Taxa de mortalIdade pos-mfantIl (por mIl) 33 7 

Taxa global de fecundIdade (filhos por mulher) 43 

Esperança de vIda ao nascer, Total (em anos) 58 O 

Esperança de vIda ao nascer Homens (em anos) 546 

Esperança de vIda ao nascer, Mulheres (em anos) 61 7 

INQUERITO DEMOGRAFICO E DE SAUDE, 1997 

Implementação da Amostra 

Homens Mulheres 
Agregados seleccIOnados 311 1,002 

Taxa de resposta (em %) 933 936 

Homens de 15 64 anos 396 

Mulheres de 15-49 anos 1,173 

Taxa de resposta (em %) 813 921 
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Idade Média ao Primeiro Casamento 

Mulheres de 20-49 anos (em anos) 

Homens de 25 64 anos (em anos) 

Idade Mediana na Primeira Relação Sexual 

Mulheres de 20-49 anos (em anos) 

Homens de 2564 anos (em anos) 

Preferências em Matéria de Fecundidade 

Homens 

Não deseja mais flihos 

Numero medlO Ideal de filhos 

Saude Materno-InfantIl 

45 

40 

199 

242 

170 

18 1 

Mulheres 

422 

43 

Percentagem de cnanças CUjas mães receberam a vacma antI 
tetamca durante a graVidez 

Nenhuma dose 19 9 

1 dose 84 

2 doses ou maIS 69 9 

Não declarado 1 9 

Percentagem de CrIanças CUjas segundo o local do parto 

Serviços de Saude 86 5 

Em casa 124 

Não declarado 1 1 

• Percentagem de crIanças segundo o tipO de assistência 
durante o parto 

Medico 

Enfennelra/Partelra 

Familiares 

Planeamento FamIliar (em %) 

Conhece pelo menos um metodo 
contraceptivo 

Conhece pelo menos um metodo 
contraceptivo moderno 

Actualmente usa algum metodo 
contraceptivo moderno 

III 

Homens 

999 

999 

246 

12 1 

744 

130 

Mulheres 

962 

961 

285 



INTRODUÇÃO 

o presente documento fOI elaborado pelo Instituto NacIOnal de 
Estatlstlca (INE) com o proposlto de prover aos usuanos 
mformação estatlstlca sobre população e habitação assim como 
as pnnClpaIS caractenstIcas soclO-demograflcas de Maputo 
Cidade a partir dos resultados defmltlvos do II Recenseamento 
Geral de População e Habitação (IIRGPH) Estes dados cobrem 
uma ampla gama de temas população em geral fecundidade 
mortalIdade estado CIvil aglegados familIares força de trabalho 
educação IInguas naCIOnalIdade grupo somatlco/ongem 
relIgião deficiência flslca e mental e habitação Os dados são 
apresentados de forma Simples e directa O texto que os 
acompanha tenta ser precIso e de facIl compreensão O objectivo 
do texto e gUiar e ajudar o leitor na mterpretação dos dados 
enfatizando valores extremos qualIficando cifras descrevendo 
formas de dlstnbUlções e aventurando algumas explIcações 

O ultimo censo de população e habitação fOI realIzado em 1980 
Ha portanto um grande vazIO de mformação que o IIRGPH esta 
tentando cobnr Sendo o processamento de dados censItanos uma 
tarefa complexa e de grandes proporções ate ao momento da 
publIcação desta brochura sobre Maputo Cidade os dados do 
resto do PaiS amda estão sendo processados Dado que a procura 
de mformação tem Sido substanciaI o INE deCidIU mlclar a 
publIcação da sene das brochuras provmclals começando por 
Maputo Cidade 

Esta publIcação e parte do conjunto de produtos censltanos do 
programa de dlssemmação de resultados do IIRGPH O INE 
espera que esta publIcação seja de mteresse para os usuanos da 
mfOlmação censltm la e agradece antecipadamente os comentanos 
e sugestões tendentes a melhOlar as suas publIcações futuras 



1 TAMANHO, ESTRUTURA E CRESCI­
MENTO DA POPULAÇÃO 

o tamanho a estrutura e o crescimento da população de um 
determinado terntono são vanavels baslcas na analise 
demografica O tamanho da população refere-se ao numero de 
pessoas que residem no terntono e o crescimento as mudanças 
do refendo tamanho no tempo A estrutura e simplesmente a 
composição por sexo e Idade da população 

Em Maputo Cidade foram recenseadas 966 8 mil pessoas Com 
este efectivo populacIOnal acreSCido ao facto de ser ternto 
nalmente a divisão admmlstratlva menos extensa do Pais Maputo 
Cidade e de longe a maIS densamente povoada de Moçambique 
com cerca de 3 223 habitantes por km2 

O Quadro 1 1 mostra a dlstnbUlção da população de Maputo 
Cidade por dlstntos urbanos (DU s) Os DU s 1 (exclUindo 
Catembe e Inhaca) e 2 constituem uma are a predommantemente 
de cimento onde vive aproXimadamente um terço dos habitantes 
da capital do Pais Os restantes três DU's formam uma area de 
mistura de construções de cimento madeira e zmco, camço e 
outros matenaIS precanos, e comportam maIS de dOIS terços da 
população desta urbe O DU4, com cerca de 24% da população 
e o maIS povoado da Cidade enquanto que o DUl e o menos 
populoso com 16% 

QUADRO 1 1 DISTRIBUiÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO POR SEXO SEGUNDO DISTRITO 
URBANO, MAPUTO CIDADE, 1997 

DIstritos urbanos Total Homens Mulheres 

N(OOO) 9668 4737 4931 

Total 1000 1000 1000 

160 164 156 

2 168 169 168 

3 218 217 218 

4 236 234 238 

5 218 216 220 

O Quaclto 12 1pIC,ell( 11 ti ,,(lIblll<,. 10 ]1,IC,I1(ull ti 1 POPUll, lO 
dc Mapulo Cld1dc paI r;c\o <;,gul1do glupo,> (IL. ItI lck I "'(l-UIn 1 

diferença entle a plOpO! çlo dc hO!l)C'l1', c ele !l)ulh" L <, 'lInlo t19% 
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dos habitantes do sexo masculIno e 51 % do femmmo Isso traduz-
se num mdlce de mascullmdade de 96 I Este mdlcador representa 
o numero de homens por cada 100 mulheres 

QUADRO 1 2 DISTRIBUiÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO POR SEXO SEGUNDO GRUPOS DE 
IDADE, MAPUTO CIDADE, 1997 

Grupos de Inillce de 
Idade masculinIdade 

N(OOO) 9668 4737 493 I 

Total 1000 1000 1000 96 

O 4 139 141 136 100 

5 9 127 129 126 98 

1014 139 138 139 96 

IS 19 139 140 138 97 

2024 107 103 III 90 

2529 78 74 82 87 

3034 66 63 69 88 

3539 62 63 60 102 

40-44 43 47 40 112 

45-49 3 I 33 30 104 

5054 21 23 20 109 

5559 16 18 15 III 

6064 12 12 12 100 

6569 08 08 09 84 

7074 04 04 05 70 

7579 03 02 04 55 

80 e+ 02 02 03 48 

o mdlce de masculImdade permite tambem exammar o diferenciaI 
entre o numero de homens e de mulheres para cada grupo etano 
Este mdlce em Maputo CIdade apresenta uma tendêncIa particular 
Observa se uma queda abrupta do mdlce de masculImdade nas 
faixas etanas entre 20 e 34 anos com valores que vanam entre 
87 e 90 o que e consistente com os padrões cIasslcos de 
sobremortalIdade masculma e de maior emIgração de homens 
Jovens A seguIr observa-se um mcremento surpreendente do 
mdlce entle os 35 e 59 anos atmgmdo valOlcs quc osclhm cnllc 
100 e 112 Isso slgmflca que nestas faixas etanas ha maiS homens 
que mulhele~ o que não e mUIto comum Esta anomalIa pode ter 
Sido ongmada por uma fOlte Imlgtação masculIna E plovavcl 
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que as mulheres dessas Idades tenham permanecido nas suas areas 
de ongem pelo facto de estarem mais Integradas no processo de 
trabalho agncola Nas Idades maIS avançadas observa-se uma 
queda acelerada dos valores dos Indlces de masculImdade Isto e 
certamente causado por uma alta sobremortalIdade masculIna 

A população de Maputo Cidade e predomInantemente Jovem 
com maIS de 40% com Idade Infenor a 15 anos A Idade medIana 
e de 18 4 o que sIgmfIca que metade da população tem Idade 
Infenor a esta cIfra Por sua vez, a proporção dos Idosos com 
Idade supenor a 65 anos e menos de 2% 

A pirâmide da população e a forma maIS utlhzada para apresentar 
grafIcamente a estrutura duma população O GrafIco 1 1 mostra 
a puâmIde correspondente a Maputo Cidade Esta constitUI um 
modelo classlco de pnâmlde, quase slmetnca com uma base 
expansiva as barras que correspondem aos grupos qUInquenais 
são dispostas em forma de escada facto que reflecte os altos mvels 
de natalIdade e de mortalIdade A pel feição desta pirâmide etana 
e obstruIda por uma reentrânCia que se observa no grupo etano 
de 5 a 9 anos e que e compensada nas faixas etanas adjacentes de 
ambos sexos Esta flutuação pode estar a mdlcar alguma 
megulandade nas declarações da Idade Outra explIcação mais 
ou menos provavel sugere que entre os 5 e 9 anos antenores ao 
censo a população de Maputo Cidade expenmentou uma queda 
na fecundIdade Tambem a emigração de caSaIS Jovens com filhos 
dessa Idade pode InfluenCiar em parte nessa IncongruênCia 

GRAFICO 1 1 PIRÂMIDE DA POPULAÇÃO, 
MAPUTO CIDADE, 1997 
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Durante o penodo de 1980 a 1997 a população de Maputo CIdade 
Incrementou em 427 1 mIl habItantes o que representa um 
aumento de 79 1 % Nesse penodo a taxa medIa anual de 
crescImento fOI de 3 4% cerca do dobro da correspondente ao 
patS (1 8%) Com esta taxa de crescImento o tempo de duphcação 
da população de Maputo CIdade e de 20 anos ExcluIndo o efeIto 
da mIgração, quer dIzer consIderando so as componentes da 
fecundIdade e mortahdade a taxa de crescImento e de 2 8% 
para o penodo de 1996 a 1997 Este valor chamado taxa 
crescimento natural da população sugere que uma proporção 
do crescImento da população da capItal e causada pela ImIgração 
provavelmente de ongem rural 

5 



2 FECUNDIDADE 

A fecundIdade esta assocIada a procnação humana em termos do 
numero efectIvo de fIlhos em relação as mulheres em Idade 
reprodutIva Do ponto de vIsta demografIco a analIse da 
fecundIdade tenta medIr em que grau e como vão ocorrendo os 
nascImentos A sua ImportânCIa esta no facto de que estes vão 
determInando conjuntamente com a mortahdade e as mIgrações 
o crescImento e a estrutura da população Tambem o numero de 
fIlhos que as mulheres têm esta estreItamente relaCIOnado com 
aspectos taIS como a saude materno InfantIl e aspectos SOCIaIS 
lIgados a formação das famílIas 

O Quadl 02 1 mostra dIversos IndIcadores da fecundIdade actual 
em Maputo CIdade segundo o IlRGPH O pnmelro IndIcador a 
taxa bruta de natalIdade IndICa o numero de naSCImentos por 
cada mIl pessoas Em Maputo CIdade no ano 1996-97 nasceram 
36 1 cnanças em cada 1 000 pessoas AInda que seja de calculo 
facIl e Interpretação dIrecta este IndIcador e mUlto afectado pela 
estrutura etana da população 

QUADRO 2 1 INDICADORES DE FECUNDIDADE, 
MAPUTO CIDADE, 1997 

Taxa bruta de natahdade 361 

Taxa global de fecundidade 43 

Taxas espeCificas de fecundidade 

15 19 87 

2024 182 

2529 189 
3034 164 

3539 131 

40-44 73 

45-49 39 

Idade media da fecundidade 31H 

O segundo IndICador de fecundIdade do Quadro 2 1 a Taxa Glo­
bal de FecundIdade (TGF) expressa o numero medIO de fIlhos 
que uma mulher tena ate ao fInal da sua VIda reprodutIva se o seu 
comportamento reprodutIVO se mantIvesse constante A TGF e o 
IndIcador da fecundIdade maIS utIlIzado em demografIa pOIS tem 
a vantagem de faCIlItar comparações entie dIferentes populações 
e penodos de lefelêncla por estar Isento do efeito da estrutura da 
população A TGF paI a Maputo CIdade fOI estimada em 4 3 filhos 
por mulher 

6 



o Quadro 2 1 mostra tambem as taxas especIfIcas de fecundidade 
Isto e o numero medlO de filhos nascidos VIVOS por cada 1 000 
mulheres nas Idades conespondentes a cada grupo etano Esta 
Informação e tambem apresentada no Graflco 2 1 Exammando 
estas taxas observa se uma dlstnbUlção que configura uma curva 
do tipO precoce com uma concentração de nascimentos nos grupos 
20-24 e 25-29 anos declinando paulatmamente em segUida As 
mulheres desses dOIs grupos contnbuem com um pouco mais da 
metade do total de nascimentos (51 %) Isto indica que as mulheres 
tendem concentrar a sua fecundidade em Idades compa 
ratlvamente Jovens amda que uma proporção slgmflcatlva de 
mulheres contmua tendo fIlhos ate o fmal dos seus penodos 
replOdutlvos Consistente com esta dlstnbUlção da fecundidade 
pOl grupos de Idade e o valor da Idade media da fecundidade 
tambem apresentado no Quadro 2 I Esta cifra 30 1 anos indica 
a Idade media em que as mulheres tem seus filhos 

GRAFICO 2 1 TAXAS ESPECIFICAS DE 
FECUNDIDADE MAPUTO CIDADE 1997 
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o Quadro 2 1 mostrou mdlcadores de fecundidade actual IStO e 
para o ano em que fOI realIzado o IIRGPH Por outro lado o 
Quadro 2 2 mostra a fecundidade acumulada ou seja o numero 
de filhos nascidos VIVOS durante toda a vida das mulheres Este 
quadro mostra dOIs mdlcadores a dlstnbUlção percentual das 
mulheres por numero de filhos nascidos VIVOS e numero medlO 
de filhos nascidos VIVOS por mulher segundo Idade das mui hei es 
Assim por exemplo entre as mulheres de 20 a 24 anos 37 7% 
ainda não tem nenhum fIlho 34 1 % tem um fIlho 19 8% tem 
dOIs fIlhos etc Em media as mulheres deste grupo etano tem 
I O fIlho O maiS Importante neste quadro são os dados das 
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mulheres do grupo etano 45-49 anos posto quc mJ ~am a 
fecundIdade completa AssIm, maIS da metade das mulheres de 
Maputo CIdade têm seIS filhos ou maIS e apenas 6 5% tem um 
fIlho e 7 4% dOIs fIlhos Em medIa, as mulheres que finalIzaram 
a sua vIda reprodutlVa têm 5 5 fIlhos Este valor pode e~tar 
afectado por uma certa omIssão provavelmente devIdo a erros 
de memona na declaração dos filhos tIdos 

QUADRO 22 DISTRIBUiÇÃO PERCENTUAL DAS 
MULHERES POR Nº DE FILHOS NASCIDOS VIVOS 
E Nº MEDIO DE FILHOS NASCIDOS VIVOS SEGUN-
DO IDADE DA MULHER, MAPUTO CIDADE, 1997 

Numero) -
Numero de filhos nascidos vivos medfode 

Idade filhos 

Total 6+ 
nascIdos 

vivos 

Total 1000 344 173 130 97 76 58 122 

15 19 1000 828 15 O 18 02 O I O I 00 02 

2024 1000 377 34 I 198 62 15 03 03 10 

2529 1000 153 216 257 20 I 110 42 22 21 

3034 1000 79 106 168 192 188 134 132 33 

3539 1000 58 63 lO 9 138 IS 5 158 319 44 

4044 1000 62 54 78 97 117 130 463 5 I 

4549 1000 78 65 74 74 90 96 523 55 

A percentagem das mulheres de 45 a 49 anos de Idade sem fIlhos 
fornece uma medIda de mfecundldade pnmana E usualmente aceIte 
que nos paIses em desenvolvImento a proporção de mulheres em 
umão conjugaI no fmal do penodo reprodutIvo que não têm filhos e 
de 2 a 5% No caso de Maputo CIdade esta proporção e de 78% 
um pouco supenor ao padrão esperado mas Isto pode dever-se 
tambem a uma omIssão na declaração dos nascImentos 

Os dados do Quadro 2 2 tambem mdlcam que a matermdade 
precoce e frequente em Maputo CIdade ASSIm 17 2% das 
mulheres adolescentes (15 a 19 anos de Idade)Ja tem pelo menos 
um filho Segundo o Quadro 2 1, a taxa especIfIca de fecundIdade 
deste grupo e 87 nasCImentos por 1,000 mulheres As mulheres 
adolescentes contnbuem com aproxImadamente 17% do total dos 
nascImentos ocorndos em Maputo CIdade Esta sItuação tem 
merecIdo uma atenção mUIto especIal do Governo, pOIS esta 
relacIOnado com glavldezes não desejadas abollos e dlvelso<; 
problemas SOCIaIS mmaIS economlcos e de saude tanto pata as 
cnanças quanto para as propnas adolescentes 
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3 MORTALIDADE 

A mortalidade define-se como a acção da morte sobre uma 
população e e um dos componentes centrais da dln Imlca 
demografica O rItmo no qual ocorrem os faleclmento~ numa 
população varIa mUlto entre as diversas regiões do mundo grupos 
SOCIO-economlcos sexo etc A maneira como as pessoas morrem 
e uma boa representação das condições nas qUaiS vivem 

O Quadro 3 1 mostra diversos indicadores de mortalidade para 
Maputo Cidade segundo o IIRGPH A pnmelra medida a taxa 
bruta de mortalidade e simplesmente a razão entre o numero de 
obItos acontecidos num ano e a população estimada para meados 
desse ano Esta taxa ainda que facIl de calcular tem a 
desvantagem de ser mUlto afectada pela estrutura etana da 
população 

QUADRO 3 1 INDICADORES SELECCIONADOS 
DE MORTALIDADE POR SEXO, MAPUTO 
CIDADE, 1997 

Indu.ldnn", 

T 'I>. 1 orul 1 d, lllOi I.J Iid"dL {por Ilull 

61-

428 490 

A medida mais utilizada para medir a mortalidade e a espelança 
de Vida ao nascer Esta medida forma parte da tabua de Vida 
que e um quadro que estabelece o padrão etano da mortalidade 
duma população e contem diversas medidas de mortalidade A 
medida maiS Importante e precisamente a esperança de Vida ao 
nascer que indica o numero de anos que se espera que uma pessoa 
naSCida num determinado ano vlvena em media se as condições 
de mortalidade eXistentes fossem constantes Quanto menor for 
a mortalidade maIOr sera a esperança de Vida ao nascer A mvel 
mundial a esperança de Vida ao nascer e em media de 64 anos 
Nos pai ses IndustnalIzados onde se iniCIOU a queda da 
mortalidade a esperança de Vida actual e de 74 anos Não obstante 
nos paIses em desenvolvimento a esperança de Vida ser de 62 
anos e na Afnca Subsanana onde se registram os mvels de 
mortalidade maiS altos do mundo apenas de 5 I anos MaiS da 
metade dos paIses da parte contmental dessa região africana ainda 
tem uma esperança de Vida ao nascer abaiXO dos 50 anos 
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Em Maputo Cidade a esperança de vida ao nascer e de 58 anos 
para ambos os sexos 55 anos para os homens e 62 anos para as 
mulheres Em geral na mmona dos palses do mundo a esperança 
de vida ao nascer e menor para os homens do que para as mulheres 
O valor obtido para Maputo Cidade indica um elevado mvel de 
mortalIdade E Importante notar que este elevado mvel esta 
determinado principalmente pela mortahdade na infânCia Se esta 
expenmentasse uma queda substanciai a esperança de Vida ao 
nascer aumentana slgmfIcatIvamente 

ConSiderando o grande peso que a mortalIdade na infânCIa tem 
na esperança de Vida ao nascer, e tambem Importante conSiderar 
a esperança de Vida a outras Idades No Quadro 3 1 foram 
1nc1U1das as esperanças de Vida aos 10 e 20 anos Estes valores 
indicam o numero de anos que se espera que uma pessoa vlvena 
em media depOIS de atingir tms Idades 

O Graflco 3 1 mostra três indicadores da mortalidade nos 
pnmelros anos de Vida O pnmelro a mortahdade infantil, cUJo 
valor e 60 obltos em cada 1 000 naSCidos VIVOS define-se como 
a probablhdade de morrer durante o pnmelro ano de Vida Este e 
um dos indicadores mms adequado do mvel de desenvolvimento 
SOCIO economlco e do estado de saude duma população O 
segundo a mortahdade pos infantil refere se a mortalIdade das 
cnanças de I a menos de 5 anos O valor deste indicador para 
Maputo Cidade e de 34 pOl I 000 O ultimo a mortalIdade na 
infânCia e a combinação da mortahdade infantIl e pos-lnfantIl o 
seu valor e de 92 por 1,000 

GRAFICO 3 1 MORTALIDADE INFANTIL, POS­
INFANTIL E NA INFÂNCIA POR SEXO, MAPUTO 

CIDADE, 1997 
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A mortahdade nos prImeiros CinCO anos de VIda e comparativamente 
elevada em Maputo Cidade amda quc sej'l menos do que em mUItas 
OUll1S ICglões da Afllc" Subs1111n1 anele 1 mOllallchele IIlfanltl pode 
supel ai os 100 obltos pai mil e a po~ lI1f1nltl os 50 pOI mtl 
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4 ESTADO CIVIL 

o estado civil ou conjugal e uma caractenstlca socIO-demografica 
baslca das pessoas que abrange aspectos bIOloglcos SOCIaIS 
economlcos legaIs e em mUItos casos relIgIOsos A composição 
da população segundo esta vanavel e o resultado de três eventos 
vitais O pnmeIro evento e a umão relatIvamente permanente de 
duas pessoas de sexo oposto com o proposlto de constItUIr uma 
famílIa Quando a umão tem um caracter legal designa-se por 
casamento ou matnmonlo e quando a umão e de facto por união 
mantal Cabe notar que em Moçambique a umão mantal envolve 
um acordo entre as famílias dos cônjuges neste sentido não pode 
ser considerada como uma simples umão consensual e sim como 
um matnmonlO tradicIOnal O segundo evento e a dissolução da 
umão por decisão de um dos cônjuges ou de ambos Quando a 
dissolução e legal designa se por divorcIO e quando e de facto 
por separação O terceiro evento e o obIto de um dos cônjuges 
O cônjugue sobrevivente e o VlllVO ou a Vlllva Estes eventos 
mudam permanentemente a dlstnbUlção das pessoas por estado 
cIvil 

O Quadro 4 1 apresenta os dados sobre a dlstnbUlção percentual 
da população de 12 anos e maIS de Maputo Cidade segundo o 
sexo e o estado cIvil Os dados deste quadro são auto explIcativos 

QUADRO 4 1 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA PO­
PULAçÃO DE 12 ANOS E MAIS POR SEXO SEGUNDO 
O ESTADO CIVIL MAPUTO CIDADE 1997 
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Uma outra vanavellmportante na analIse do estado civil e a Idade 
media ao pnmelro casamento Na maIona das sociedades as mulheres 
casam maIS cedo do que os homens Segundo os dados do IIRGPH, 
este e tambem o caso em Maputo Cidade a Idade media ao casamento 
das mulheres e 25 2 e a dos homens 29 3 anos 

11 



5 AGREGADOS FAMILIARES 

Na malona dos palses, o agregado famlhar passou a ser 
reconhecido como a umdade de analise loglca para temas taiS 
como acesso a habitação densidade habitacIOnal, situações de 
pobreza extrema grupos vulneravels, etc O agregado famlhar e 
tambem uma umdade de consumo e em mUitos casos uma 
umdade de produção No IIRGPH fOi considerado como agregado 
famlhar todo o grupo de pessoas hgadas ou não por laços de 
parentesco que vivam na mesma casa e compartilhavam as 
despesas da casa Em Maputo Cidade foram enumerados 178 9 
mil agregados famlhares 

O Quadro 5 1 mostra o numero medlO de pessoas por agregado 
famlhar A cifra de 5 3 pessoas por agregado, fOi diVidida em 
duas partes o numero medlO de cnanças por agregado (menores 
de 15 anos) e o numero medlO de adultos por agregado (15 anos 
e mais) O pnmelro valor e um indicador aproximado da 
fecundidade do agregado, o segundo entretanto, e mais um 
indicador da complexidade da composição dos agregados, IStO e 
da tendênCia dos adultos para alargar os agregados nucleares no 
lugar de constitUir os seus propnos O numero medlO de adultos 
por agregado e comparativamente elevado 3 1 pessoas Este 
parece ser o resultado do elevado numero de filhos maIOres de 
15 anos que permanecem na família e da Integração de outros 
parentes adultos nos agregados nucleares 

QUADRO 5 1 NUMERO MEDIO DE MEMBROS 
NOS AGREGADOS FAMILIARES POR GRANDES 
GRUPOS DE IDADE, MAPUTO CIDADE, 1997 

Grandes gropo~ de Idade 

Total 53 

Menores de 15 anos 21 

15 anos e maIs 3 I 

O Quadro 5 2 confmna que os agregados nucleares, constltUldos 
por pai, mãe e filhos menores não constituem a malOna na 
capital MaiS da metade dos agregados famlhares são alargados 
e apenas um terço são nucleares completos ou monoparentals 
Menos de 10% são agregados umpessoals 
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QUADRO 5 2 DISTRIBUiÇÃO PERCENTUAL DOS 
AGREGADOS FAMILlARES1 POR TIPO, MAPUTO 
CIDADE, 1997 

Tipo de agregado famliJar Percentagem 

N (000) 

Total 

Um pessoal 

Monoparental (2) 

Mascuhno 

Femmmo 

Nuclear 

Com filhos 

Sem filhos 

Alargado (3) 

Outro 

Notas I) Incluem se os agregados farruhares que vivem em 

habitações particulares e colectivas (so hotels e pensões) 

1.) Agregado famlhar monoparental farrulm com um dos prus 

3) Agregado farmllar alargado farrulm nuclear com ou sem 

filhos e um ou mrus parentes 

1789 

1000 

85 

100 

20 

80 

279 

239 

40 

530 

05 

o pnnclpal motIvo do elevado nIvel de compleXIdade na 
compOSIção dos agregados famlhares em Maputo CIdade parece 
ser a falta de habitações assocIada as lImitações economlcas 
Isto tem dIfIcultado que pessoas e famílIas estabeleçam ou 
mantenham agregados mdependentes Isto ImplIcana por sua vez 
num maIOr numero de pessoas VIvendo com seus ascendentes ou 
parentes colateraIs na capItal do que nas zonas ruraIS Nestas 
ultImas a formação ou manutenção de agregados mdependentes 
sena economIcamente maIs vlavel 
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6 FORÇA DE TRABALHO 

A população economIcamente actIva (PEA) e o conjunto de 
pessoas em Idade de trabalhar de ambos os sexos que constItuem 
a mão de obra dIspomvel para a produção de bens e servIços 
Dito por outras palavras a PEA compIeende as pessoas que 
trabalham (ocupadas) e as que procuram actIvamente um trabalho 
(desocupadas) mclumdo aquelas que o fazem pela pnmeua vez 

Segundo as recomendações mternaCIOnatS a PEA e consIderada 
como a população que partIcIpa na activIdade economIca e que 
tenha 15 anos de Idade e mats A analIse da PEA que e apresentada 
nesta secção segUiu esta recomendação No entanto o boletIm 
do censo fOi desenhado para captar tambem pessoas com Idades 
entre 7 e 14 anos A partIcIpação laboral deste ultImo grupo e 
analIsada num quadro separado 

No IIRGPH a PEA fOi medIda atraves duma pergunta sobre a 
actIvIdade realIzada pelas pessoas na semana antenor a data do 
censo ASSIm o tamanho da PEA em Maputo CIdade e de 309 5 
mIl pessoas Este numero corresponde a 538% da população de 
15 anos e maIS Fora da PEA encontram se 255 mIl pessoas de 
15 anos e mats o que corresponde a 443% desta população Das 
pessoas fora da PEA 33 4% são homens e 66 6% mulheres Entre 
os homens a maIOna deles são estudantes e entre as mulheres a 
matona esta constItUIda por domesticas (ver Quadro 6 I) 

O Quadro 6 2 e o GrafIco 6 1 mostram as taxas especIfIcas de 
partIcIpação na actIvIdade economIca Estas taxas são a razão 
entre a população actIva dum detenmnado sexo e grupo etano 
sobre a população total desse mesmo sexo e grupo etano 
(multIplIcado por 100) Elas reflectem a entrada e satda das 
pessoas da força de trabalho segundo a Idade Normalmente em 
mUitos patses, no caso dos homens as taxas sobem e alcançam 
os valores maIS elevados entre os 35 e 50 anos apos esta ultIma 
Idade começam a batxar paulatmamente como resultado de 
reformas e lImitações flSlcas para partIcIpar no processo de 
trabalho Em Maputo CIdade as taxas têm aproxImadamente este 
padrão geral Entretanto neste caso e Importante notar que ha 
uma entrada precoce dos jOvens na actIvidade economlca 
Tambem uma elevada proporção de pessoas em Idades supenores 
(70 anos e mats) contmuam trabalhando Isto sena o resultado do 
lImitado desenvolvImento economlco do Pais mUitos jovens 
entlam cedo no mercado de trabalho afim de contnbUlrem nas 
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QUADRO 61 DISTRIBUiÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO DE 15 ANOS E MAIS POR SEXO, 
SEGUNDO A ACTIVIDADE QUE FEZ NA SEMANA 
DE REFERÊNCIA MAPUTO CIDADE, 1997 

Actnldade Total Homens Mulheres 

Total (000) )755 2803 2952 

N (000) 3095 1899 1196 

Total (PEA) 1000 1000 100 O 

Trabalhou 934 927 946 

Nao trabalhou mas tem emprego 18 20 14 

Ajudou falTIlhares 13 09 19 

Procurava novo emprego 07 09 04 

Procura emprego pela pnmelra vez 27 34 17 

N (000) 255 O 852 1698 

Total (fora da PEA) 100 O 100 O 1000 

FOI domeStlco(a) 485 I 19 668 

FOI somente estudante 338 547 233 

Reformado/reserva 36 86 I I 

Incapacltado(a) 26 32 23 

Outra I 15 216 65 

Desconhecida (em relaçao ao total) 19 19 20 

despesas dos seus aglegados famlhares e mUItos Idosos tem que 
contmuar a trabalhai dado que os servIços de providênCia soclal 
são mUlto hmltados As taxas espeCifIcas de actiVidade femmmas 
tem uma estrutura similar as dos homens so que são mais baixas 
Esta Situação sena o I esultado de factores economlcos SOCIUlS e 
culturais que hmltanam a participação da mulher no mercado de 
tlabalho urbano Por exemplo num contexto urbano a 
particIpação da mulher na actiVidade economIca esta estreItamente 
hgada ao cIcIo de vida famlhar assim a maternidade e a poste­
nor cnação dos filhos pode hmltar a sua participação laboral 
Pelo contrario num contexto rural a maternidade e as actiVidades 
produtivas são compatIveIs espeCialmente onde predomma uma 
agncultura do tipO famlhar 
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QUADRO 62 TAXAS ESPECIFICAS DE 
ACTIVIDADE POR SEXO, SEGUNDO A IDADE, 
MAPUTO CIDADE, 1997 

~M G~ii'pos i,iJliad;,k , 
" " , 

Total 538 677 410 

15 19 235 299 172 

2024 468 623 329 

2529 624 812 461 

3034 705 882 55 O 

3539 750 902 595 

40-44 764 907 604 

45-49 748 907 582 

5054 717 877 544 

5559 67 O 832 49 O 

6064 531 65 O 412 

6569 421 513 344 

7074 32 O 375 281 

7579 238 321 192 

80e + 170 227 143 

GRAFICO 6 1 TAXAS ESPECIFICAS DE 
ACTIVIDADE POR SEXO E IDADE, MAPUTO 
CIDADE, 1997 
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o Quadro 6 3 mostra as taxas de partIcIpação da população de 7 
a 14 anos Este quadro eVIdencIa um baixO nIvel de partIcIpação 
InfantIl em Maputo CIdade menos de 3% das cnanças entre 7 e 
14 anos partIcIpam no processo de trabalho As taxas aumentam 
com a Idade e em geral são sImIlares entre ambos os sexos 
Entretanto estes dados podem subestImar o grau de partIcIpação 
deste segmento populacIOnal posto que a sua actIvIdade 
frequentemente não e regular e mUItas vezes trabalha como 
trabalhador famlhar não remunerado 

QUADRO 63 TAXAS ESPECIFICAS DE 
ACTIVIDADE CORRESPONDENTE A POPULAÇÃO 
DE 7 A 14 ANOS, MAPUTO CIDADE, 1997 

Idade Total Homens Mulheres 

Total 28 28 28 

7 12 II 12 

8 13 13 13 

9 11 11 12 

10 19 16 22 

II 24 22 26 

12 34 34 34 

13 39 40 37 

14 73 78 69 

A maIOr parte da mão de obra em Maputo CIdade esta InserIda 
no sector terceano da economIa Segundo o Quadro 6 4 as 
actIvIdades terceanas (transportes e comunIcações comercIO 
fInanças servIços admInIstratIvos e outros servIços) ocupam 
68 I % da população A segUIr as actIvIdades secundanas 
(Industna manufacturelra energIa construção) representam 
16 8 % Fmalmente como era de esperar num contexto claramente 
urbano as actIVIdades prImarIas (agrIcultura sIlVIcultura e pesca, 
extracção de mInas) representam apenas II 6% 
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QUADRO 6 4 DISTRIBUiÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAçÃO OCUPADA POR SEXO, SEGUNDO 
RAMOS DE ACTIVIDADE, MAPUTO CIDADE 1997 

Ramos de actl'vulade I Total Homens Mulheres 

Total (000) 30 I O 1834 1176 

AgrIcultura sllvlcultura e pesca 96 52 166 

Extracção de mm as 20 32 01 

IndustrIa manufacturelfa 98 130 48 

Energm 08 12 03 

Construção 62 97 06 

Transporte e comumcaçao 71 lO 6 16 

ComercJO finanças 359 284 476 

Servlços admmlstratJvos 129 147 100 

Outros SerV1ÇOS 122 102 153 

Desconhecldo 35 37 32 

Pmtlcular destaque merecem os ramos do comeI CIO e finanças 
que absorvem mms de um terço da mão de obra de Maputo CIdade 
Entle as mulheres esta propOlção e quase a metade E posslvel 
que a malOna das pessoas neste ramo estejam trabalhando em 
actIvIdades do sector InfOl mal da economIa Estes dados sugerem 
uma incapaCIdade do melcado de t1abalho urbano de absorver 
uma parte sIgnifIcatIva da população economIcamente actIva em 
actIvIdades economlcas formaIS 
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7 EDUCAÇÃO 

EXiste uma mtel relação entre as caractenstlcas educacIOnais da 
população e a dmâmlca demograflca Por um lado o ntmo de 
crescimento da população e a sua composição etana determmam 
a potenciaI demanda ao sistema educativo Por exemplo o 
crescimento da população pode constitUir um obstaculo para o 
alcance de metas educaclOnms defmldas Quando se pretender 
elevar a taxa de matncula deve se combmar o factor crescimento 
populacIOnal com as necessidades educacIOnais (numero de salas 
necessallas com base num determmado numero de alunos por 
turma numero de professores outros recursos) Por outro lado a 
educação tem desempenhado um papel chave no processo de 
transição demograflca pOIS e um Importante determmante da 
fecundidade dos padrões de nupCialidade da mortalidade e das 
migrações Por este motivo a educação e uma das caractenstlcas 
soclms que e mclUlda frequentemente nos censos populaclOnms 
e nos mquentos demograflcos 

O Quadro 7 I mostra a situação actual das taxas de analfabetismo 
nos dlstmtos grupos etanos e o diferenciaI por sexo em Maputo 
Cidade Os dados revelam que apenas 15 0% da população da 
capital não sabe ler nem escrever Pode tambem constatar-se que 
a taxa de analfabetl~mo vana com a Idade quanto mms avançada 
for a Idade mais elevada e a taxa Isto levela que a oportumdade 
de frequênCia escolar e maior actualmente que no passado Os 
dados do quadro mostram amda que eXiste tambem uma vanação 
da taxa de acordo com o sexo os mvels de analfabetismo são 
mais de três vezes !>upenores no sexo femmmo em comparação 
com o masculino Esta na ongem desta situação a pnondade 
estabelecida pelos progemtores para a educação dos filhos em 
detnmento das filhas 
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QUADRO 71 TAXAS ESPECIFICAS DE 
ANALFABETISMO POR SEXO, SEGUNDO A 
IDADE, MAPUTO CIDADE, 1997 

Grupos Taxas de analfabetismo (%) 

deidade Total Homens Mulheres 

Total 15 O 71 226 

I~ 19 91 79 104 

2024 82 58 103 

2529 91 46 13 I 

3039 135 42 222 

40-49 234 76 405 

5059 315 118 532 

6069 415 171 641 

7079 547 244 740 

80 e+ 63 O 362 759 

o Quadro 7 2 mostla a dlstnbUlção percentual da população por 
mvel educacIOnal conclUI do Pode se notar logo que apesar de 
haver uma baIxa percentagem de pessoas analfabetas os mvels 
educaCIOnaIs atIngIdos são na verdade mUIto baIXOS De acordo 
com os dados do quadro pode se afIrmar que a maJor parte da 
população de Maputo CIdade tem como mvel conclUldo maIS 
elevado o EnSInO Pnmano do Pnmelfo Grau DepOIS segue-se o 
EnSInO Pnmano do Segundo Grau A percentagem da população 
que não conclUIU nenhum mvel supera a dos que conc1U1ram o 
EnSInO Pnmano do Segundo Grau Enquadram-se no grupo dos 
que não conc1U1ram nenhum mvel os que nunca frequentaram a 
escola e os que estando ou tendo estado a frequentar, não 
conc1U1ram o pnmelro mvel do sIstema naCIOnal de educação ou 
a alfabetização 
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QUADRO 72 DISTRIBUiÇÃO PERCENTUAL DA POPULAÇÃO DE 5 ANOS E MAIS POR NIVEL DE ENSINO 
CONCLUI DO SEGUNDO IDADE E SEXO, MAPUTO CIDADE, 1997 

Grupos N 

de (000) Ens Tec I Ens Tec I Cur Fono I Ensmo I Nen I Desc 

Idade 

Total 8328 1000 03 217 !'lI 37 23 O I 04 07 O I 09 533 12 

0509 1233 1000 16 982 03 

10 14 1341 1000 168 19 00 00 808 06 
N 

1519 1341 1000 00 380 206 27 05 00 02 00 00 00 164 16 

2024 1036 1000 O I 109 258 74 40 O I 05 05 O I 02 278 25 

2529 757 1000 01 297 234 77 57 O I 07 16 01 14 275 18 

3039 1236 1000 04 274 191 71 5 I 02 10 22 04 28 325 15 

40 49 723 1000 10 258 109 50 35 02 10 17 01 27 469 10 

5059 367 1000 15 260 61 25 17 02 07 08 O I 20 580 05 

6069 196 1000 20 216 16 14 09 02 04 05 O I 09 682 03 

70-79 74 1000 21 164 21 07 06 O I 03 03 O I 06 765 O I 

80 e+ 24 1000 15 111 26 12 05 02 O I 01 02 05 816 00 



QUADRO 72 DISTRIBUiÇÃO PERCENTUAL DA POPULAÇÃO DE 5 ANOS E MAIS POR NIVEL DE ENSINO 
CONCLUIDO SEGUNDO IDADE E SEXO, MAPUTO CIDADE 1997 (Cont) 

Gl1IjlO$ N Nlvel coneluu:fo 

de (000) Total AIfab EusJ:> f EnsP ElIs Sec 

Idade 1 Grau 2' Grau 1 Cido 

Homens 406 8 1000 02 245 148 46 ,O O I 06 II O I 14 478 16 

0509 609 1000 16 981 01 

10-14 656 1000 162 17 815 06 
N 
N 1519 66 I 1000 00 376 207 27 05 O I 02 00 00 00 161 20 

20-24 490 1000 00 289 269 85 50 01 07 08 01 03 249 37 

2529 352 1000 01 273 267 97 79 02 1 I 25 03 20 197 26 

30-39 600 1000 02 277 243 97 70 03 14 34 05 42 195 19 

40-49 377 1000 08 315 156 69 48 03 15 24 02 39 307 14 

50-59 192 1000 12 356 9 I 38 23 01 11 1 1 O I 10 415 07 

6069 95 1000 18 329 61 22 13 03 07 07 01 14 520 05 

70-79 29 1000 22 291 42 13 10 02 07 06 O I 10 595 01 

80 e+ 08 1000 22 192 50 26 06 O, 03 08 03 08 679 O I 
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QUADRO 7 2 DISTRIBUiÇÃO PERCENTUAL DA POPULAÇÃO DE 5 ANOS E MAIS POR NIVEL DE ENSINO 
CONCLUIDO SEGUNDO IDADE E SEXO, MAPUTO CIDADE, 1997 (Cont) 

f ,e l , 1'1" 
, 

\ - N,v~l tÓllclüídn ?rupos , 
I de (900) 1 T~t(tí A1Cab ! DçSC< 
t 

ídad<: 

Mulheres 4260 1000 04 230 115 29 16 O I 02 04 O I 05 586 08 

0509 624 1000 15 982 03 

10-14 685 1000 174 20 00 00 80 I 06 

1519 680 1000 00 183 204 28 04 00 O I 00 00 00 367 12 

2024 547 1000 O I 326 249 65 12 00 01 03 02 O I 104 15 

2529 405 1000 02 318 206 59 18 aI 04 08 01 08 142 12 

3039 636 1000 05 272 145 5 I n o I 06 II 04 I ~ 448 10 

40 49 347 1000 13 196 57 28 22 o I 05 08 03 15 646 06 

5059 175 1000 18 154 27 II 09 O I 01 03 02 10 760 02 

6069 102 1000 2 I III 13 06 04 01 01 02 01 04 833 01 

7079 46 1000 21 84 10 04 04 00 00 02 00 01 873 00 

80 e+ 16 1000 12 75 15 05 04 01 o I o I o I 01 881 



o Quadro 7 3 mostra as taxas de escolanzação bruta e lIqUIda A 
pnmelra calcula se dIVIdIndo o total de alunos de um determInado 
mvel de enSInO (Independentemente da Idade) pela população do 
grupo etano correspondente a Idade ofICIal para o refendo mvel 
Para calcular a segunda dIVIde se o total de alunos cUJa Idade 
cOIncIde com a Idade ofICIal para o mvel pela população do grupo 
etano correspondente a esse mvel Estas são as medIdas maIs 
comuns para estImar o desenvolvImento quantItatIvo do sIstema 
educatIVo 

QUADRO 7 3 TAXAS DE ESCOLARIZAÇÃO POR 
SEXO SEGUNDO O NIVEL DE ENSINO, 
MAPUTO CIDADE, 1997 

Taxá (por 100 pessoas) 

NlVe[ Bruta I Llqmda 

Total I Homens I Mulheres 1 Totall Homens 1 Mulheres 

Ensino Pnmano 1328 1367 1291 804 812 795 

Ensino Secund 266 27 O 262 90 89 91 

Ensino Tecmco 48 66 30 14 17 10 

Ensino Superior 34 49 20 13 18 08 

Observando o Quadro 7 3 nota-se que a taxa bruta de 
escolanzação do EnsIno PrImarIo ultrapassa os 100% A 
explIcação e que ha um elevado numero de pessoas neste mvel 
de enSInO com Idades superIores a 10 anos que e a Idade mInlma 
para termInar este mvel com sucesso Este fenomeno constItUI 
uma caractenstlca geral dos centros urbanos, onde não so os 
IndlVlduos em Idade escolar mas tambem adultos de qualquer 
Idade frequentam a escola Outro dado a salIentar e que quando 
se passa para o EnsIno SecundarIo nota se uma substancIal 
redução da taxa de escolarIdade No caso da taxa bruta esta CaI 

de 1328% a 26 6% e no caso da taxa lIqUIda de 804% a 9 0% 
Isto SIgnIfIca que a maIOr parte dos Indlvlduos fIca apenas pelo 
EnsIno PrImano não dando contInUIdade aos seus estudos A 
taxa de escolanzação e SImIlar para ambos os sexos excepto nos 
casos da educação teCnIca e na educação supenor onde e 
SIgnIfIcatIvamente maIOr nos homens 
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8 LÍNGUAS 

A dIversIdade lmgUlstlca de MoçambIque e uma das suas 
pnnclpaIs caractenstlcas culturaIS Amda que a Imgua portuguesa 

L a I hngua ofICiaI do PaIs eXIste uma enorme dIversIdade de 
Idll nas Para malOna da população estes IdIOmas nacIOnais 
constItuem a sua Imgua materna e a maIS utIlizada na comunicação 
dIana 

Segundo o Quadro 8 1 a hngua materna maIs frequente éntre a 
população de Maputo CIdade e o Xlchangana quf' é falada por 
34 1 % da população segUIda do Portu 25 1%) e do Xlronga 
(20 7%) Para um terço das pessoas r ~ jovens o português e a 
IIngua materna Esta proporção baIxa para menos dum qumto 
entre as pessoas do grupo 20 a 49 anos de Idade e atmge apenas 
10% entre os maIs Idosos Podena pensar-se que acontece o oposto 
com as hnguas naCIOnaIS ISto e que a percentagem de pessoas 
cUJa hngua materna e um IdIOma nacIOnal sena menor entre o 
grupo maIs jovem do que entre os outros grupos etanos 
Entretanto ISto não acontece com as duas hnguas naCIOnaIS 
pnnClpaIS de Maputo CIdade (Xlchanga e Xlfonga) E entre as 
pessoas maIS Idosas onde encontram se as maiores percentagens 
que tem uma destas duas Imguas como a materna mas não ha 
maiores dIferenças entre as respectIvas percentagens entre os 
outros dOIS grupos etanos AdemaIs a proporção de menores de 
20 anos que tem uma destas duas hnguas como materna e supe 
nor a das pessoas com Idade entre 20 e 49 anos 

QUADRO 8 1 DISTRIBUiÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO DE 5 ANOS E MAIS POR GRANDES 
GRUPOS DE IDADE SEGUNDO LlNGUA 
MATERNA, MAPUTO CIDADE 1997 

Lmgua materna 

N (000) 8328 3914 3752 
Total 100 O 1000 1000 1000 
Portuguesa 25 I 334 19 I 101 
Xichangana 34 I 343 334 373 
Xironga 207 21 I 195 254 
Clchopl 50 29 65 82 
Xltswa 48 33 64 49 
Bltonga 4 I 2 I 55 74 
Outras ltnguas moçambIcanas 4 I 13 7 I 33 
Outras hnguas estrangelfus II 05 I ~ 27 
Ncnhum1 00 O I 00 00 
DLsconhccld1 J O 10 J I 06 
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o Quadro 8 2 mostra a dlstnbUlção percentual da população de 5 
anos e mais por grupos de Idade segundo a lmgua que fala com 
mms frequência em casa AqUI tambem vale a pena notar que no 
caso das duas lmguas naCIOnaiS pnnclpals da capItal as 
percentagens correspondentes aos menores de 20 anos são mmores 
que as cOlTespondentes ao grupo etm 10 20 49 anos A exphcação 
desta tendência transcende os proposltos deste trabalho Entretanto 
e Importante mencIOnar que estes dados sugerem que ao contrano 
da tendência observada em outros pmses multIlmgues as novas 
gel ações não estão perdendo a capacIdade de se comunicar nas 
pnnclpms hnguas naCIOnaIS da Capital 

QUADRO 82 DISTRIBUiÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO DE 5 ANOS E MAIS POR GRANDES 
GRUPOS DE IDADE SEGUNDO A LlNGUA QUE 
FALA COM MAIS FREQUÊNCIA EM CASA, 
MAPUTO CIDADE, 1997 

Lmgua que fala com maIs 

frequencla em casa 

N (000) 8328 3914 3752 661 

Total 1000 1000 1000 1000 

Portuguesa 369 37 O 393 233 

Xlchangana 333 343 315 373 

Xlronga 204 215 18 I 264 

Clchopl 24 19 27 40 

Xllswa 28 23 32 32 

Bllonga 17 12 19 30 

Outras Lmguas Moçambicanas 07 04 II 08 

Outras Lmguas Estrangeiras 07 04 09 14 

Nenhuma 01 01 01 01 

Desconhecida 10 10 11 05 

o Quadro 8 3 mostra que a vasta maIOrIa da pop, ~ão de 5 anos 
e mms de Maputo CIdade sabe falar portugue::. (C í3 2%) A 
percentagem e um pouco mmor entre os homens que entre as 
mulheres (92 5% contra 84 1%) Entre as cnanças, as proporções 
são um pouco menores que entre os Jovens e pessoas de meu! 
Idade Como sena de esperar, entre as pessoas mms Idosas as 
percentagens são bastante baIxas especIalmente enh e as 
mulheres Isto pode estar relaCIOnado ao facto de que estas 
pessoas na sua maIOna não tIveram uma educação fOlmal 
pnnclpal fonte de aprendizagem do pOltuguês 
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QUADRO 83 'TAXAS BRUTAS DE CONHECI-
MENTO DA LlNGUA PORTUGUESA DA 
POPULAÇÃO DE 5 ANOS E MAIS POR SEXO 
SEGUNDO IDADE MAPUTO CIDADE, 1997 

Idade Mulheres 

Total 882 925 84 I 

5 9 769 767 772 

10 14 928 934 922 

15 19 947 953 942 

20 24 952 967 939 

25 29 944 974 918 

30 34 926 977 88 I 

35 39 889 974 802 

40 44 85 O 959 729 

45 49 798 948 642 

50 54 774 939 595 

55 59 735 918 53 O 

60 64 688 896 48 O 

65 69 625 857 43 O 

70 74 565 846 365 

75 79 487 792 319 

80 e+ 452 724 32 O 

Nota Os calculos excluem os desconhecIdo 
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9 NACIONALIDADE E TIPO SOMÁ TICO/ 
ORIGEM 

Segundo o I1RGPH dos 966 8 mIl habitantes de Maputo Cidade 
951 7 mIl são de nacIOnalIdade moçambicana e 11 O mil são 
estrangeiros (4 2 mil tem nacIOnalIdade desconhecida) Em outras 
palavras apenas 1 1 % da população da capital do Pais e 
estrangeira 

O Graflco 9 I mostra a distribUição percentual da população de 
Maputo CIdade por nacIOnalIdade estrangeIra Nota se que quase 
40% deste gl upo são portugueses Outras naCIOnalIdades 
europeIas representam perto de 15% dos estrangeiros da capital 
e a naCIOnalIdade sutho fica em terceiro lugar com quase 10% 

GRÁFICO 9 1 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO POR NACIONALIDADE 
ESTRANGEIRA MAPUTO CIDADE 1997 

00 

394 
40 

*;-
3) J 

Y 
E 
~20 

148 ~ 
Q) 

''0' ~ , 
~ 10 r P,' 

</ í o ff IW~ 

lO '" A '" 
., ., • ijj 

5. 5 o-
:2 o o 

:; 
Õ UJ 

CL 

99 

o lO dJ] -5 c 
::s • " '" o '" ::s (J) 

~ .,<t 
::; ., 

:; à g 
(J) 

-<t 

NaclOnahdades 

'" '" lO 
lO C 

5 
., 
o 

O.E 
<t 

lO 
C 

'" "Õ 
.& 

lU 

~ ., 
1 
'" CL 

99 

O Graflco 92 mostra a distribUição da população de Maputo 
Cidade segundo tipO somatlc%ngem A vasta maJona da 
população 95 1 % e negra Em termos absolutos este grupo 
conesponde a 9193 mil pessoas A população não negla da capital 
e de 427 mil pessoas o que replesenta 49% do tot11 O Glaflco 
92 mostIa tambem a dlstllbUlÇ'1o pelcenlual pO! tipO somalIco/ 
oIIgem destc ultImo glUpo no qual1 mmoII1 s'1o ITIlslos (2 9%) 
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GRAFICO 92 DISTRIBUiÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO POR TIPO SOMATICO/ORIGEM, 
MAPUTO CIDADE, 1997 
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10 RELIGIÃO 
I 

Para finS do IIRGPH consIderaram se todas as rehglões ou crenças 
Independentemente de estarem ou não regIstradas ou orgamzadas 
A pergunta fOI dIrecta (Qual e a sua rehglão ou crença?) aberta e 
feIta a toda a população 

O Graflco 10 1 mostra a dlstn bUlÇão percentual da população de 5 
anos e maIs de Maputo CIdade segundo a rehglão ou crença 
professada Quase 40% da população pertence a rehglão slão/ 
zlOne que e a mmontana na capital Em segundo lugar estão os 
catohcos com 21 6% As pessoas sem rehglão estão em terceIro 
lugar com 159% 

GRÁFICO 10 1 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAçÃO DE 5 ANOS E MAIS POR RELIGIÃO 
MAPUTO CIDADE 1997 
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11 DEFICIÊNCIA 

Com a cnação do Programa de Acção Mundial para os Impedidos 
em 1982 as Nações Umdas recomendaram aos paIses menos 
de ,envolvIdos que ImCIassem a recolha de dados estatlstIcos que 
permItam dImenSIOnar a ImportâncIa e caractenstIcas demo 
gl II lcas deste grupo da população Em MoçambIque estas 
L,t ItlstIcas revestem se de especIal relevâncIa consIderando os 
connJtos expenmentado~ pelo PaiS durante as ultimas decadas 
A deficIência detme se como qualquer perda ou anomalIa de um 
orgão ou da funç'io propna deste Exemplos cegueIra surdez 
mudez atraso mental mvalIdez dos braços ou pernas etc 
Segundo o IIRGPH em Maputo CIdade ha 8 636 defiCIentes dos 
quaIs 6 707 ou 77 7% são defICIentes flSlcos 1 456 são 
defICIentes mentaIs ou 16 9% e 4 7- ~ ou 5 4% defICIentes fISlcos 
e mentaIS O Quadro 11 1 mostra as taxas especIfIcas de 
deÍlCIêncIa por sexo segundo Idade para Maputo CId1de e tambem 
o Indlce de masculImdade para a população defICIente Como 
sena de esperar as taxas aumentam com a Idade As taxas de 
defICIêncIa são maiores nos homens que nas mulheres mas a 
dIferença dImInUI com .1 Idade De forma geral o mdlce de 
masculImdade baIxa conSIderavelmente com a Idade atlngmdo 
seu apIce entre os 20 e 39 anos de Idade E no grupo de Idade 25-
29 anos que o dIfenrencIal entre os sexos e maIs pronuncIado 

QUADRO 11 1 TAXAS ESPECIFICAS DE DEFICI-
ÊNCIA POR SEXO SEGUNDO IDADE MAPUTO 
CIDADE 1997 

Indlcede 

Idade masculmldade (*100) 
Total 145 
0-4 215 240 190 126 
59 375 451 299 151 

10 14 499 538 462 117 
1519 638 750 528 142 
2024 809 1038 606 171 
2529 973 1313 679 193 
3034 1022 1338 743 180 
3539 12.)6 1637 870 188 
40-44 1590 1883 1263 149 
45-49 1987 2421 1533 158 
5054 2265 2641 1 8~.j 142 
5559 2751 3141 2315 136 
6064 3221 3304 3137 105 
6569 3989 4542 3525 129 
7074 4840 4608 5002 92 
7579 5597 5919 5H1 109 
80+ 7242 7226 7249 100 

Nota Exc1uem-se os desconheCIdos em relação ao estado de defiCIênCia 
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12 HABITAÇÃO 

A habitação e uma das necessidades baslcas que toda população 
pi ocura satisfazer e e considerada como uma necessidade social 
elementar na malOna das sociedades As caractenstlcas flslcas 
das habitações espeCialmente o matenal de construção e o acesso 
a serviços baslcos são mdlcadores Importantes do mvel de vida 
dos aglegados familiares e dos seus membros As caractenshcas 
do parque habitacIOnal duma sociedade constituem um mdlcador 
bastante relevante do mvel de desenvol vlmento SOCIO economlco 

Segundo o Quadro 12 1 a vasta malOna da população de Maputo 
Cidade vive em habitações particulares (99 1 %) Menos de 1 % 
da população mora em habitações colectivas Menor amda e a 
proporção daqueles sem casa Estos ultlmos são pessoas que 
dormem nas ruas avemdas praças ou outros lugares publIcos 
A sua mdlvldualIzação para serem entreVistadas e dlflcll e portanto 
podem estar sub enumerados 

QUADRO 12 1 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAçÃO POR SEXO SEGUNDO TIPO DE 
HABITAÇÃO MAPUTO CIDADE 1997 

Tipo de habitação Mulheres 

N (000) 9686 4749 4937 

Total 1000 1000 1000 

PartIcular 99 I 987 995 

Colectiva 08 11 04 

Sem casa O I 02 00 

Nota Todos os quadros desta secção e'(cluem as casas vagas O numero 
destas em Maputo LIdade e j jjj 

o Quadro 122 mostra que a maIOrIa das habitações em Maputo 
Cidade pouco menos de 70% são moradias ou apartamentos 
AproXimadamente a mesma proporção dos agregados familIares 
e das pessoas reSidentes na capital vivem neste tipO de habItações 
que podem ser conSiderados como formaiS Entretanto a 
percentagem de habitações de caracter maIS mformal ou lrregu 
lare tambem elevada AproXimadamente um terço dos agregados 
familiares vive neste tipO de habItação Assentamentos 
constltUidos por este tIpo de habitações são frequentes na malOna 
das Cidades do TerceIro Mundo e estão ligados as condições 
habItaCIOnaIs de[lcltm IaS agI aV'1d'1s pelo I '1(1ldo CI L <;clmento d'1 
população 11l bana como Icsultado tanto do Clescl1l1cnlo natUl aI 
quanto das Imlgwções 
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QUADRO 12 2 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS 
HABITAÇÕES AGREGADOS FAMILIARES E SEUS 
MEMBROS SEGUNDO TIPO DE HABITAÇÕES 
PARTICULARES MAPUTO CIDADE 1997 

Tipo de habitação Pessoas 

N (000) 165 I 1788 960 I 

Total 100 O 1000 1000 

Moradm 548 544 602 

Flatl Apartamento 146 144 127 

Palhota 189 189 158 

Precano 46 48 40 

MadelraiZmco 70 73 71 

DesconhecIdo 02 02 02 

o Quadro 123 mostra a dlstnbUlção percentual das habItações 
agregados famlhares e seus membros por regIme de propnedade 
Segundo estes dados a maior parte dos agregados famlhares e as 
pessoas na capital vIvem em habItações propnas Em segundo 
lugar estão os agregados e pessoas que vIvem em habItações 
alugadas So uma pequena percentagem mora em habitações com 
um outro regIme de propnedade 

QUADRO 12 3 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL 
DAS HABITAÇÕES AGREGADOS FAMILIARES E 
SEUS MEMBROS SEGUNDO REGIME DE 
PROPRIEDADE MAPUTO CIDADE 1997 

Regime de propriedade Habitação 
Agregados 

Pessoas 
Fannhares 

N 1651 178 8 960 I 

Total 1000 1000 1000 

Alugada 196 213 180 

Propna 732 709 763 

Cedida 53 58 41 

Outro 05 06 04 

Desconhecido 14 14 II 
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Os resultados do Quadro 124 são consIstentes com aqueles 
apresentados no Quadro 12 2 Os matenals de construção 
predommantes nas paredes pavImento e tecto das habItações em 
Maputo CIdade correspondem aos matenaIS geralmente utllIndos 
na construção de habItações jormazs (moradIas apartamentos) 
Entretanto o uso de matenaIS de menor qualIdade e tambem ha­
bItuaI dado que as habItações de caracter Informal aInda que 
não sejam predommantes na capItal são frequentes 

QUADRO 12 4 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS 
HABITAÇÕES SEGUNDO O TIPO DE MATERIAL 
PREDOMINANTE NAS PAREDES PAVIMENTO E 
TECTO MAPUTO CIDADE 1997 

Materuü de construçãG dGS componentes Habitações 

N (000) 1651 

Parede Total 1000 

Bloco de cimento 557 

Bloco de tijolo 95 

Madeira/Zinco 88 

Bloco de adobe 01 

Camço/pauslbambu/palmelra 246 

Paus matlcados 04 

Lata/cartão/papellsaco/casca 03 

Outros matenalS 05 

PaVimento Total 1000 

Madelra/parquet 151 

Mannorelgranuhto 03 

Cimento 678 

MOSaico/tiJoleira 06 

Adobe 15 

Sem nada (terra batida) 143 

Outros matenalS 03 

Tecto Total 1000 

Laje de betão 179 

Telha 17 

Chapa de fibroctmento 48 

Chapa de ZinCO 728 

CapIm/colmo/palmeira 20 

Outros matenals 08 



o Quadro 125 mostra a dIstnbUlção percentual das habItações 
partIculares por acesso aos servIços basIcos E Importante notar 
que apL~ar do facto de aproxImadamente dOIS terços das 
habitações de Maputo CIdade serem consIderadasjormals dado 
o seu tIpO e materIais predominantes de construção uma menor 
proporção têm acesso aos serVIços usualmente assocIados a 
moradiaS formais electncIdade agua canalizada dentro da casa 
e retrete com autoclismo Um pouco maIS do que um terço das 
habItações têm acesso a electncIdade e aproxImadamente um 
quarto das habItações têm agua canalizada dentro da casa e retrete 
com autoclismo Estes dados sugerem um consIderavel atraso no 
desenvolvImento da Infra-estrutura urbana da capital 

QUADRO 12 5 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS 
HABITAÇÕES PARTICULARES SEGUNDO CON­
DIÇÕES DE SERVIÇOS BASICOS MAPUTO 
CIDADE 1997 

Serviços baslcos HabItações 

N (000) 1651 

ElectrIcidade Total 1000 

Com electncldade 38 I 

Sem electncldade 599 

Desconhecido 19 

Radio Total 100 O 

Com radio 718 

Sem radIO 262 

Desconhecido 20 

Agua Total 100 O 

Agua canalizada 

Dentro da casa 221 

Fora da casa 269 

Agua não canalIzada 

De fontenanos 266 

Do poço ou furo 239 

Outros 05 

Serviço samtarlO Total 100 O 

Retrete 

Com autoclismo 201 

Sem autoclIsmo 56 
Latrma 703 

Não tem (atnna 40 
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o Quadro 12 6 mostra dados ,>obre a densidade habitacIOnal na 
capital Os dado~ deste quadro mostram uma densidade 
lelatlvamente elevada Assim pOl exemplo a maIona das 
habitações da capital têm duas divisões para dormir (65 2 mil ou 
39 5%) Destas quase um terço têm 7 e maiS ocupantes Uma 
elevada proporção das habitações têm apenas uma divisão para 
dormir (47 1 mil ou 285%) mas destas 10 4% tem 7 e maiS 
ocupantes e 32 1 % entle 4 e 6 ocupantes A elevada complexidade 
na composição do,> agregados famIliares apresentada antenor 
mente na secção 5, e consistente com a comparativamente alta 
densIdade habitaCIOnal apresentada no Quadro 12 6 e ligada 
possIvelmente as condIções habitaCIOnaiS deflcItanas men 
clOnadas antenormente 

QUADRO 12 6 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS 
HABITAÇÕES PARTICULARES POR NUMERO DE 
DMSÕES PARA DORMIR SEGUNDO O NUME­
RO DE OCUPANTES MAPUTO CIDADE 1997 

Numero de 
Ocupantes 

N (000) 

Total 

1 a 3 ocupantes 

4 a 6 ocu pantes 

7 e maiS ocupantes 

, 
Numero de dIVISões para dormlÍ:' 

Total 1 f z I;:J t 4 l 5+ 

1651 471 652 384 106 37 

1000 1000 1000 1000 1000 1000 

28 O 575 215 106 77 81 

39 3 32 I 48 9 38 1 24 5 16 1 

327 104296513677759 
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